
Luís de Camões
DOCUMENTOS DA TORRE DO TOMBO



E aqueles, que por obras valerosas
Se vão da lei da morte libertando



Pouco se sabe da vida do grande poeta português

Porque são poucos os documentos que nos falam sobre 
Luís Vaz de Camões

Na Torre do Tombo existem alguns



Carta de perdão concedido pelo rei 
D. João III a Luís Vaz de Camões da 
culpa no caso do ferimento de 
Gonçalo Borges

1553-03-07

Portugal, Torre do Tombo, Chancelaria de D. João III, 
Perdões e legitimações, liv. 20, f. 296v-297



Luís Vaz de Camões filho de 

Simão Vaz cavaleiro fidalgo de 

minha casa morador em esta 

cidade de Lisboa me enviou 

dizer por sua petição que ele 

está preso no tronco…



…com uma espada ferira ao dito Gonçalo Borges de uma 

ferida no pescoço junto do cabelo do toutiço…

…é homem mancebo e pobre e me vai este ano servir na 

Índia…

…boa livre vontade perdoar ao dito Luís Vaz de Camões toda 
sua justiça que contra ele podia ter e o não queria por ela 
acusar nem demandar crimemente nem civilmente…



Carta de mercê a Luís Vaz de 
Camões de 15 000 réis de tença 
por ano, por três anos, pelos 
serviços prestados nas partes da 
Índia

1572-07-28 

Portugal, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Privilégios, liv. 32, f. 86v



…havendo respeito ao serviço que Luís de Camões cavaleiro 
fidalgo de minha casa me tem feito nas partes da Índia por 
muitos anos e aos que espero que ao diante me fará e a 
informação que tenho de seu engenho e habilidades e a 
suficiência que mostrou…

…fazer mercê de quinze mil réis de tença em cada um ano por 
tempo de três anos…

…de como ele Luís de Camões reside em minha corte…



Traslado de uma apostilha a uma 
alvará de mercê de 15 000 réis de 
tença por ano, por mais três anos

1575-08-02

Portugal, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Privilégios, liv. 33, f. 229 



… fazer merce a Luís de Camões dos xb [15 000] réis cada 

ano… 

…por tempo de três anos mais…



Assento do pagamento da tença a 
Luís de Camões que lhe era devida 
do ano anterior

1576-06-22

Portugal, Torre do Tombo, Casa Real, Núcleo Antigo 
123, f. 145 v.º (Livro 2 das Ementas)



…xb [115 000] réis no tesoureiro mor a Luís de  Camões que 

lhe são devidos de sua tença do ano passado de mill bc lxx b 

[1575]…

…que lhe não foram levados no caderno do assentamento do 

dito ano nem pagos em parte alguma…



Traslado de uma apostilha ao 
alvará de mercê dada a Luís de 
Camões de 15 000 réis de tença 

1578-06-02

Portugal, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Privilégios, liv. 44, f. 119v-120



… fazer mercê a Luís de Camões 
conteúdo no meu alvará …

… ele tenha e haja cada ano por 
tempo de três anos mais os quinze 
mil réis …



Carta de mercê dada a Ana de Sá, 
mãe de Luís de Camões de 6 000 
réis de tença por ano

1582-05-31

Portugal, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Privilégios, liv. 45, f. 388



… e me apraz fazer mercê a Ana de Sá mãe de Luís de Camões 

de seis mil réis cada ano dos quinze mil réis de tença que 

vagaram pelo dito seu filho havendo respeito aos serviços que 

ele fez na Índia e no Reino 

e a ela Ana de Sá ser muito velha e pobre e dele não ficar 

outro herdeiro …



Assento do pagamento da tença a 
Ana de Sá, mãe de Luís de Camões 
que lhe era devida do ano anterior

1582-11-13

Portugal, Torre do Tombo, Casa Real, Núcleo Antigo 
124, f. 137v (Livro 3 das Ementas)



… a Ana de Sá mãe de Luís de Camões que Deus haja …

… que ao dito seu filho eram devidos do primeiro de Janeiro 

do ano de bc Lxxx [580] ate dez de Junho dele em que faleceu, 

a razão de xb [15 000] réis por ano de tença …

É por este documento que se sabe a data de morte de Luís de 

Camões: 10 de junho de 1580



Carta de mercê concedida a Ana de 
Sá, mãe de Luís de Camões, de       
9 000 réis de tença em cada ano de 
sua vida

1585-02-05

Portugal, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Filipe I, 
Privilégios, liv. 11, f. 132



… havendo respeito aos serviços de Simão Vaz de Camões e 

aos de Luís de Camões seu filho cavaleiro de minha casa e a 

não entrar na feitoria de Chaul de que era provido e a vagar 

por sua morte …



"Severins e Farias: notícias de 
sua descendência e das famílias 
com que se aparentam". 

1636. 

Os títulos genealógicos são 
relativos a Camões, ...

Portugal, Torre do Tombo, Casa de Cadaval, n.º 15, f. 1



"Severins e Farias: notícias de 
sua descendência e das famílias 
com que se aparentam". 
1636. 
Os títulos genealógicos são 
relativos a Camões, ...

Portugal, Torre do Tombo, Casa de Cadaval, n.º 15, f. 
12v



Luís de Camões de filho deste Simão Vaz de Camões, ficou mui 

pobre pelo naufrágio e perda de seu pai, mas ainda assim, 

com os divinos versos de seus Lusíadas, a quem Homero e 

Vergílio podem ter inveja, ilustrou mais este apelido…e posto 

que nunca casou… sua vida anda impressa largamente no livro 

dos discursos políticos que imprimiu Manoel Severim de Faria 

… Manoel de Faria de Souza … escreveu também…





"Táboa genealógica da varonia 
Vaz de Camões por Mário Sá: 
processo novo de representação 
e anotação"

1932

Portugal, Torre do Tombo, Família Saldanha e Castro e 
Falcão Trigoso, mç. 43, mct. 1, n.º 6



Terceira parte das Rimas…tiradas 
de vários manuscritos muitos da 
letra do mesmo autor… por D. 
António Alvarez de Cunha

1668

Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca SP 522 (4)



Com infeliz fortuna … começaram a vagar pelo 
mundo as obras que hoje admiram do príncipe 
dos poetas

…não há hoje língua na Europa, em que se não 
vejam traduzidas as suas Lusíadas, que o 
mesmo poeta deu à estampa pelos anos de 
1572…

…e eu cuido que apesar do mármore que cobre 
as cinzas do cadáver do nosso Orfeu em Santa 
Ana…

D. António Alvarez da Cunha



Portaria do Governo ao Guarda-
Mor do Real Arquivo da Torre do 
Tombo remetendo e mandando 
guardar convenientemente no 
mesmo Arquivo, o Auto de achada 
e depósito dos restos mortais do 
poeta Luís de Camões no Convento 
das Religiosas de Santa Ana 
1855-05-16 /1855-05-16. 
Portugal, Torre do Tombo, Arquivo do Arquivo, Avisos e 
Ordens, mç. 25, n.º 141



das notícias que foi possível obter relativas ao jazigo dos mesmos ossos, não só em histórias e 
memórias impressas e em diversos manuscritos, 

... não deixando de ser procuradas as que porventura pudessem existir no cartório do mesmo 
Convento e no da freguesia de Nossa Senhora da Pena, informando-se das tradições da Casa, e 
examinando toda a Igreja e outros lugares do referido Convento, e que em virtude de tudo isto a 
Comissão se confirmara na opinião de que não podendo duvidar-se de que os ossos do Poeta 
existiam no seu antigo jazigo pelos anos de 1736, é igualmente fora de dúvida que de então para cá 
não foram dali removidos…

E logo foi aberto um caixão preto em que estão metidos os ossos que se acharam, … , que estão 
restos do grande Poeta. 

… foi o mesmo caixão colocado sobre o local onde jaziam os ossos; e em sinal de respeito foi 
coberto com uma pano preto e a guarda dele encomendada à guarda das religiosas do Convento …

… e ulteriormente trasladados para o novo jazigo em que o Governo tenciona depositá-los.



Auto da entrega feita pela abadessa 
do Convento de Santa Ana de Lisboa, 
Maria da Conceição de São Francisco 
de Assis, do caixão com os ossos de 
Luís de Camões à comissão da 
Academia Real das Ciências, nomeada 
para os receber pela portaria de 15 de 
maio de 1855

1881-06-08
Portugal, Torre do Tombo, Gavetas, Gav. 16, mç. 3, n.º 54



… no côro de baixo do Convento de Santa Ana… 

… receber o caixão que encerra os ossos de Luiz de Camões, e fora depositado oficialmente 
naquele mesmo coro, em quinze de maio de 1855… até ser transferido para onde o governo 
determinasse.

… caixão de pau santo, aparafusado na tampa e coberto com um pano preto … tirado 
para fora, e examinado, reconheceu-se que não fora aberto…

… e se começaram a passar os ossos que ele continha para um cofre de teca, tendo na 
tampa uma cruz da Ordem de Cristo entalhada. Mas verificando-se que não cabiam, 
tornaram a ser passados para o primitivo caixão… pregando-se-lhe uma lâmina de metal, 
com a inscrição “Restos mortaes de Luiz de Camões, 8 de junho de 1880”.

Saiu processionalmente o caixão … para a capela mor de igreja do convento… seguido de 
numeroso séquito até ao coche da Casa Real, que havia de transportar a ossada ao Arsenal 
da Marinha.



Cópia "fidelíssima" da capa e 
portada do livro que mandou 
fazer o conde de Vimioso para os 
cantos de Luís de Camões e do 
retrato do Poeta

O chamado retrato a vermelho

Portugal, Torre do Tombo, Gavetas, Gav. 25, mç. 2, n.º 7



"Colóquio dos simples, e drogas e 
coisas medicinais da Índia e assim de 
algumas frutas achadas nela onde se 
tratam algumas coisas tocantes a 
medicina prática, e outras coisas boas 
para saber", por Garcia de Orta, físico 
do Rei 

1563-04-10 

Portugal, Torre do Tombo, Códices e documentos de 
proveniência desconhecida, n.º 88



Ode de Luís de Camões ao 
Conde de Redondo pedindo o 
seu patrocínio para a publicação 
dos “Colóquios”

Portugal, Torre do Tombo, Códices e documentos de 
proveniência desconhecida, n.º 88





…O fruto daquela horta, onde florescem

Plantas novas, que os doutos não conhecem

Olhai que em vossos anos

Produz uma horta insigne várias ervas

Nos campos lusitanos…



V Centenário do Nascimento de Luís de Camões

Arquivo Nacional da Torre do Tombo

2024
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